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Co ncorrentes com 20 pontos : 

Rosa 1\\arin, (,uicha. 

Concorrentes com 19 pontos : 

Pimpão Altamirn. Hucas, J. Fernandes 
(iama, Hodrigucs Pinho, \'asco Amaro de S. 
e Siha da Costa. 

Concorrentes com 18 pontos : 

Lizê, ,\\aria Julicla Pereira de Llma, 
Adriano Fernandes da Sih•a, Bichinha <511tn, 
1 raaci~co ,\\outinho. 1.. Haia. 

Concorrentes com 17 pontos-. 

Evaristo Teixeira , Huv Altamira, i\larin 
Hcgi11i1, Conceição Pcrciru d-c Lima (Scrigaila), 
Dilia Galo de J\\oncorvo, J\l aria R. Lopes, A. 
Martins, 1\\aria Rosa J\\oreira, J\\arid Manuela, 
Zé Lopes. Fuinhas, Maria Alice. A. Lopes, 
,\\iramar, _\\iquinhas, 1 crco dos Tercos. 

Concorrentes com 16 pontos: 

,\laria Celeste. D. Trancredo, Anlónio 
Alves Barbozo, ,\\iki , Nanachim, Tcrco das 
Tcr~us, Charlot, Pum·Pam·Pim. 

Concorrentes com t 5 pontos : 

1 Concorrentes com 14 pontos: 

Belmiro A. da Sih a Pvrto, António Car· 
neiro, fe, António Baptista, fraacisco Tci,eira, 
Max., D. Josc, D. Quichote, O. Pilo. Jo.~ ( ;;) 
Pimentel. Sá Bichao, P. l>aco, n. l.opi, l.ami1c, 
Ottcr, [{ikinho. 

Concorrentes com 13 pontos: 

Joreca, • Aurco A m1ind io 1\l artins, .\la rio 
l.1gia Pereira, F1onk Old, \ \3ria <:1·istinu 
Barros Queiro•, Arsénio, l loracio Ferreira , 
Artur de Almelda Borhosa Campos,. \\'. \ ., 
Al~ino, ~Calma Zé·Zc, Bcllh, Frei Caneca, 1\n­
lonio Pinho. 

Concorrerites. com 12 pontos: 

Sécoalho, Lt1fa)cttc. lo«: Ferreira TÕvarcs, 
'.fuca, R. Andrade. Maria 1 lclcnã i\ guas Neto, 
Adriano X. J\"el, Gornes de Ol iveira, Buchu ' c 
Estica, Rogério Vc~mdho. Joaquim Góo:;ahcs 
\latias, ,\\artoff e Strogoíl", .los.: de Can·alho, 
F. O. Ch .. Altamíro Pinto de. Abreu, Perdi­
gota, Domingos Scrqucira. .\\aria de Lima 
Heis. +ou, Pavdri Real, Rosa Branca, Soe. 
C.indida Rosa :\lartins, Alvaro ,\\oreira. 

C.oncorrentes com 1 t pontos : 

Silv1.t Guimarães, l .uís Comes dd Sil"ª· Fer· 
nando Coelho, J>irlJlito. l lcrculano Ribeiro 
Feli\, Só Oarco. \\aoucl \ug. da Sil\'a \'i~iu, 
\\ anuel Apdre Ferreira dj Cunha. 

Concorrentes com 10 pontos: 

Scpol. Flot de l .i,, f .u1s de Oliveira Oua!lc, 
J\\oisés Pimcn1:i da Costa, 1\\anucl de Figtci· 
rcdo. Octávia Maria. J .. se de O li,·ei ra , ,\\aria 
Rodrigues, T ripeiro. Sou um burgucs lcrrhtl, 
Jll<\o Afonso Ralilo, Zc Elia•. Auguslo dos San· 
tos, Joaquim l; 'llÇUl\'cs, \ddino .\\cndcs l.ul 

Concorrentes co m 9 pontos: 

Alexandrin<> .\\achado, Joaquim Teles Ca· 
t>rnl, ,\\argarida e \\arta, Aulo 1\\arques, Edu· 
ardo Lôbo de ,\ vila , Frand'~" August.> \'entura 

Concorrentes com 8 pontos : 

António Ca•tro, Joaquim .\lcsquila de ,\le· 
ncSC$. Faco. Elvira Hodrigucs da Siha. Fcr· 
Mndo Afonso R<Xlrigue~ da Sih·a. Jo«i Rosa~d1 
<'..o<la, JoSé An1adcu \lartins de l.im •. Carl'll 
Baptista, Luis Sarmcn10. Fantasma :\egro. \\,. 
na lsahcl Ferreira d,1 <..unha. Sempre Pron10. 

Concorrentes com 7 pontos : 
, .. ... 

Schipp):, Rosa Ferreira d .. a Sllva, Oh< mcm Uclfim de l;l'Cilnt;1 Joaquim da Si lva Tino, 
~ue nunca R i, João Tíno, João Hodi·igues p. Am;\11cio Pci,oto, i\lanucl Ta·vares, Joaquím 
Sah·ador, Bei do.'I l\no0$, Antónir( Lopes. Gar· de Abreu. 

,\\onleiro II, Oomiogos Ferreira da Silva, dina Couto, Manuel de Oli,·cira. K:itelc"'f::lma. 
Francisco de OliYeira, Sa~ics 3.0

, T. A r. C., Bastos de Oliveira, ,\\aria de Jesus Vieira da 
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Concorrentes com 6 pontos : 
João ~iaguém. Belsai Succ•sora. Joaquim .\lota, Cunha. António Angu~to, .\\arillis, Rei do Orco, 
Amaral. Emília da Sil\'a, Zangorlipanfas •. \\anud da João .\lontcirQ de .\lmeid.1. 
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Crónica 
, . 

anacron1ca 
.\usi.:nte do Pô rto desde o princi­
do mcs, nào pude ver o 1>1. Thara 

'• que provüvelmentc não é bey 
doutor. l ~stcs indivíduos q ue de 

ndo cm qu<indo surgem por ai, a 
'r coisas maravilhosas perante um 

iblico q ue pnga a sua entrada a 
nto por cabeça - sejam ilus ion istns, 
·am faquirc~, sejam transmissores 
receptores do pensa mcnto - julgam 

mpn: indispensável o chamariz de 
11 título adstrito ao scu nome. Os 
tStidigitadores alcmàe~, por exem-
, são sempre 1 lcrr Doktor Qunl­
(r Coisi1 . Os ilusion istas italianos 

· , pdo menos, condes. Os russos, 
·ncipes caídos cm dcsgrnç;1. Os ía· 
uircs indi;111os, rajás ou filh os ele 
jas. Se nasceram cm França , fazem 
cccclcr o se u no me ela des ignação 
.l!tm.~ic111 /e />1 e>(c.~sc11r. :\ão admira. 
nanto, que o l·gípcio Tha ra, para 

nobre, se fi1:cssc: bcy : e para ser 
strc arm:issc cm dout,.r. 

lri;1 cu vc· lo se cst i \•esse no P õrto ~ 
alva. Porque o que cu aprecio nesta 
ualiclacle de homens não são os seus 

trabalhos, mas o des plante com que 
!e aprcscnt;1m. Causam-me uma im­
prcssúo idcntica it d os políticos que 
naoposiçúo cstadeiam progn1mas miri­
licos, prometendo o reinado de Astrcia 
pm quando fô rem go\•crno. Com a 
diferença de que estes são ainda mais 
d,savcrgonhados, porque se conser· 
um no pais e sujei tos a que, mais 
t rde, lhes a tirem à cara a falta do 
(umprimento das suas promessas. Em­
quanto que Thara Bey já estará muito 
longe - e provúvclmente usando o utro 
chamadoi ro - no cl it1 cm que os seus 
consultantes ele 11gora se convencerem 
de que os seus vaticinios foram um 
lógro. 

Porque não sei se os seuhores repa­
raram no teor das respostas à<: con­
>ultas que lhe foram feitas em cartas 
p3rticulares e a que o mágico vidente 
retorquiu por intermêdio dos jornais. 

Com pu111cnas excepçües, Thara Bcy 
pmmcteu a felicidade a toda a gcnte, 
e portanto a alegria de viver. Is to 
num pai~ ele desgraçados e maeambú­
zios e numa cpoca em que a ventura 
e o bem-estar são maios raros que os 
d iamantes neg ros. Dentro ele meses, 
quando ~sses iludidos rcconhccer..:m 
que a sua "ida continua nos m esmos 
carris e apresentando as mesmas core~, 
crgucr·se-á um côro de mald ições con­
tra o doutor Thara . . \\as Thara, a êsse 
tempo, c~t;irá na Checoeslováquia ou 
cm qualquer república sul-americana, 
a intrujar o público. De Portugal­
gabtos ja us contos d e reis que de cü 
levou - não conservará sequer a lcm-

Os "Lusíadas" ilustrados .......... ___. .................. .. 
X 

DR. BRITO CAMACHO 

J\'ão foge, 111as espern con/i.ido. 

Canto l ·º - L. 
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brança da recepção esplêndida com 
que foi acolhido ao desembarcar em 
S. Bento. E não chega1:à mesmo a 
sa bcr - embora tcn ha de isso a cer­
tela prêvi;:i - que as s u:is profecias 
foram palavras escritas sobre a areia 
e um embuste dcscar:iclo as fem en\idas 
esperanças que i nsti lou cm centenas 
d e almas. 

* 
* * 

Depois de isto tudo, depois de fes­
tejado Thara JJeJ pelo público e con­
sen tido pelas autoridades, como haverà 
coragem para prender e processar os 
mujtos bruxos e bruxas que pelo pais 
cnxameiam ) Afinal de contas, êlcs 
fazem o mesmo que o Do utor Thara 
11ey fêz, só com muita ma is ignorâ ncia 
e muito menos espcctaculosidade. F a­
zem, é certo, alguma coisa mais: tra­
tam doenças. Thara declarou termi­
nantemente, por meio da imprensa, 
que oào adm itia consultas sôbrc «enfer­
midades patológicas». Procedeu bem. 
A simples circunst;\ncia de empregar 
o'.:ste pleonasmo prova que nada per­
cebe de patologia. Mas está no mesmo 
caso-como tôda a gente -a respeito 
d o futuro, que só a Deus pertence. De 
aqui infiro eu que, se não receitou, foi 
para que a policia se não metesse com 
êle. Era muito mais cómodo, e menos 
arriscado, limitar-se ü predição do 
ponir. 

* 
* * 

lTuu três espcctáculos com a casa 
ú cunha, e largou a pregar cm outra 
freguesia, com a carteira a abarrotar. 
Is to é que era essencial. P orque, para 
um homem que tão bem lê no futtlro , 
o que m ais interessa é o presente ... 

Marcial Jordão. 



Rés-do-e 
Balancete da semana 

Com o quarto rodeio a Portugal 
- em q ue hão-de alguns levar o seu quinau -
vai repetir-se, rude e colossal, 
o duelo Trindade-Nicolau . 
Quinhentas lég ua's sempre a peda la r , 
em pisos ora bons ora cruéis, 
só descansando para dormitar 
e meter gasolina ... nos hoteis, 
é coisa de arrasar 1 
Porém, - penso cu comigo -
coisa ioda mais estranha 
é que o trajecto inclua Tui e Vigo, 
que pertencem à Espanha. 
Mas, afinal, talvez tenha razão 
quem marcou o trajecto desta vez. 
Embora no poder de o ut ra nação, 
a Galiza é um cantinho português . 

• 
Do Dián'o de Noucias, 
grande armazém de anuncios amorosos, 
que fazem as delicias 
dos leitores curiosos: 

Elvira. - Alegria carta. Fui est1!fa. 
Parabéns calças. Saiidades. Beijos mil. 
Teu J oaquim. 

Homem que foi estufa, não admira 
que conserve calor p'ra amar assim 
esta formosa Elvira, 
que se mira e remira 
no seu belo Joaquim. 
Só o que eu não percebo é a subtil 
razão por que, cm situações tão falsas, 
ao dar-lhe beijos mil 
dá juntamente os parabé ns as calças. 
Que tem as calças com ... o amor? Tem tanto 
como um carro de bois o tem, enfim, 
com um par de pilecas. 
E a querer dar os parabéns, Joaquim 
devia dá-los antes às cuecas. 

• 
O taoato de ferro oficinal 
- diz nas receitas títeis um jornal -
serve para fazer graxa a primor. 
Aviso a todo o a rtista , 
ou pretendente, ou noivo, ou jornalista, 
que queira ser um bom engraxador. 

Turlddu. 

a ri a rritada 
C m astrónomo americano, d 

de a turados estudos. em cootern 
ção demorada, sôbre o disco 
declara ter-lhe encontrado uma 
mancha. E tào grande parece ser 
que, rcünidos alguns colegas em a 
bleia magna, chegaram a coado 
do que o sol está .. . deshonrado. 

• 
! lá dias, na Noruega, 

descarrilamento cujas conseqüên 
foram o mais trágicas possíveis. \ 
java nesse combóio, num trem arm 
em capela ardente, o cadáver de 
ricaço que ia ser enterrado em ja 
de família, numa aldeola da re 

Do desastre sairam gravemente 
dos todos os passageiros, have 
alg umas mortes a lamentar. O ilo 
vagão poupado pelo sinistro foi aqu 
em que viajava o cadáver do ric 

E' caso para se dizer que oca 
ver foi o unico que conseguiu 
ileso de tal mo rtandade! 

• 
Chegaram há dias a Port 

algumas dezenas de excursiooi. 
franceses que, por via aérea, se. l 
braram dar uma passeata ate 
E' cl,aro que, em paga do qu~ 
governo francês tem feito em fa 
dos nossos vinhos, nós os recebe 
do braços abertos e espinha recur 
oferecendo-lhes do nosso melhor Pó 
que êles emborcaram, sem pestaoej 
até lhe toca1·em com o dedo . . 

Aqui para nós, custa-nos a adm' 
que êsses ferrenhos adeptos do 
nyuls fizessem o sacrifício de be 
ascoroso e para êles tão Jalsifi 
P 61·10. 

Coitados! Nós, 
somos obrigados a 
fício !. .. 

Dr. Knox. 

N AS 

Galerias Lafayet 
- da Rua 31 de Janeiro, 215- PORTO 

to d os os artigo s 
tee m um cu nh o 
parisiense inexcedível 

AUX GALERIES LAPA YE 

Visitem ( S P 1 H O -- M a g n íf i e o e as i ~ 
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ROJECÇOES DE BRAGA 

"Um ar da minha graça", por José de Artimanha 
- Através da s lentes dos Reporters Unidos 

\!ais um livro da autoria do 13i- )idades terap~uticas, Um Ar da Minha 
de Identidade n.• 231:925 per- Graça, pelo fino espír ito que eocerra, 

ote ao Sr. l leitor de Campos pela ironia graciosa que apreseota, é 
teiro. sobremaneira recomeodável nos tem­

lim A1· d.:z .Alinha Graça, (aliás da pos sisudos que decorrem, em que 
dêle) repleto de graça, que de todos choram num berreiro aflitivo, 
recebemos. desde os meninos em camisa a pedir 

De graça, é um modo de dizer: 1 mama às demoiselles casadoiras já, que 
consegui-lo foi necessário desen- pretendem, a todo o transe, um cara­

tar o José de Artimanha, o que melo, mesmo que não seja o verdadeiro 
responde a bater o tacão na cidade caramelo americano. 
Porto de cima abaixo e vice-versa; Estas divagações, nossas, mui tis­

estas corridas ficam quàsi tão dis- simo nossas, que sejam para o autor, 
diosas como as ultimamente reali· ou lleitor, simplesmente o produto da 
s na Boa Vista. Note-se que tam- agradável leitura do seu livro,-· não 
e preciso ver regularmente para o vá julgá-las à laia de crítica . 
brír enterrado nas almofadas do Não senhor: a êsse respeito -

Opel. l lonny soit qui mal y pense (não to-
Um Ar da Minha Graça foi um ar mamos nada, muito obrigado) como 
lhe deu; já lá vai a primeira edi· disse algures um dos falecidos Reis 

. aguarda-se a segunda. e os edito- da Republica Francesa ao deparar 
arriscam-se a ter de dar ainda mais com a perfumada liga de certa e 
sou três seguidas, como aconteceu determinada titular . .. da pasta, não 
o Tribunal dos Pequenos Delitos. 

E é muito bem feito; ninguém lhes 
nda tomar conta de obras de vulto 
o as do Heitor, cheiinhas de piadas OS MEUS BONECOS 
boas que produzem gargalhadas -

itissimo sonoras sem o auxilio de 
relho especial, como acontece nos 
emas. 
Este talentoso escritor humorístico, 
odo obra, obra com humor de 1 .A 

sse, gráças a Deus, e ninguém tem 
da com isso, nem mesmo os livrei­
s, a-pesar-de terem muito papel em 
oco. 
Um Ar da Minha Graça impõe-se 
tudo e por tudo, a todos agrada, 

r mais arrevesado que seja o sexo, 
r mais tenra que seja a idade; para 
ates hepáticos é um mimo em 
·10 e economia; não há figado que 
ista à cura, por mais iscado que se 
cootre. 
Sob este aspecto, tal tem sido o 
esso dos livros de José de Artima· 
que já se encontram inscritos oos 
ituários da medicina em substitui­
das Termas do Gerez. 
~las, independentemente das qua-

calçado de fama 
• 

largo dos Loios, 54- PORTO 

VII 

AMADEU SANTOS 

~ 
Tardia mas since1·a homenagem 

do caricaturista 

DIANA 

sabemos bem se Pampadour se a tri· 
via! Couraça. 

E como se trata duma dama do 
Paço e da Academia (embora de be­
leza) passamos a palavra ao Sr. Dr. Jú­
lio Daotas; a esta história de ligas 
ele todo se liga, e oós nuoca liga· 
mos . •• o nome à pessoa. 

* 
José de Artimanha anuncia já uma 

nova produção do seu pujante humo­
rismo - Telha Nacional. 

Se esta sua obra não vier a publico 
com brevidade, prepare-se o autor para 
acompanhar os tempos e as ideias. 

O que é hoje <[ cl/1a Nacional ama­
nhã será Telha Nacional-Sindicalista. 

Abraçando-o, agradecem os seus 

Reporters Unidos. 

Décimas .. . relaxadas 

A esquadrilha italiana 
Ouc voou a bom voar, 
foi novamente parar 
Cheia de brio e ufana, 
Na preteri• a semana 
A' sua Itália adorada; 
E foi ali aguard:ida 
Com carinho e com amor, 
Entre festas d'csplendor, 
'Steve a Itália engalanada. 

A viadorcs pro"Tiovidos 
- Está bem, por que a meu ,·er 
A 1t ratidão é um dever-
E aos mesmos foram cedidos 
Os crachás que eram devidos. 
E' justo os fortes brindar, 
J\\as eu fico n matwar 
Que só na vida é alguém 
Quem anda por ai alem 
Com a cabeça no ar ..• 

(Aveiro). 

Dic. 

Olegna. 

A cl11al1dade.< - Fci xc de acontecimentos 
mais ou menos nntigos. 

A111a11le - Personagem francês duma pelí­
cula portugucsn. 

Celibato - Estado precário ou rico. 
Ce/11/óide - Matéria que serve para fazer 

fitas e que proporciono incêndios interessantes. 
Credulidade - Qualid:ide prima do cspec· 

tador 
Ciclo11e -Tempestndezinha do Far-west. 
Critica - Opinião oficial destinado a pro­

vocar uma apreci:ição inversa entre os especta· 
dores. 

MARIA RITA -A mulher- Heitor. 

O Coisa. 

Vendas a prestações com boous 
• 

Telefone, 5422 
$ ... lliliii ................. ~---------



Garta a uma mulher sem~ moral passos do teu taPgo afrodisíaco. 1\las luct> · 
com a troca. l l ahitu~ 1· te .. iJs., tah·cz, à ~cn,:iç· 
de d .. ·ci1dCncia , m;.lS l' la ti rar·tc .. ia, dt:po:$. um 
doce rcfr igéi io mor"I. . 

Segue o meu conselho, Andalu za. Procu 
um homem e perdoa ao que te estima. malgrl 
/ou!, e é o que foi teu: 

Ca.rissim.:i. Anda/11::;.i : 

Faz hoje, cxactamcntc, cinco anos que nos 
d ivorciamos. Fu i cncontr:tr ... tc, certo dia! nos 
b1·aç.1s sedu tores do teu amante e exP.u lsci· te 
da minha companhia e da minha ca~ sem 
um único remorso . Eu bem sei que u não 
tiveste g rande cu lpu. Eras, como és . inda, 
formosíssima, e t inhas, como tens. dois olhos 
apai.xonadamente negros e dois seios. da cêll' 
do leite, ma is cndiabradinhos que cabritos do 
monte . . . Eu• deveria ter-te resguardado mais 
e ter sabido evitar-te a tcntaçàc . Mea cu lf>.t. .. 
Mas a verdade e que cu confiava totalmente 
no teu carácter, no pundonor que te deviam 
merecer os meus qu ila tes dé fidalgo e as minhas 
aten;õcs de marido. P referiste enganar-me. 
ridicu larizar-me. Paciência! .Não é parn fazer-te 
rccriininac;õi::s que cu largo a m'nha raquelle 
de /ti1111is e pego na pena para cscré"er-te. Hoje , 
talv<.:z porque me acostumei jú ;i tua falta e 
porque, cn1 boas contas, já lã vt1"'. sôbr<' ela . 
cinco compridos anJs, não sinto. d~1 tua ausCn­
cia, senão a vaga satldadc dos teus ulhos. Pego 
na pena, decididamente, para te cxprobrar o 
teu procedimento com o teu último aman te. 
com o S imas. Soub~, nesta doce praia de Es­
pinho aonde estou, que ,-occs. esta tarde, 
foram encontrados, semi-ébrios, ú bofetada um 
com outro ... Fiquei assombrado! i( Tu, minha 
saüdosa Andaluza, guerreando tão desalmada­
mente com um teu amante?! . . . i t Tu~ que 
foste sempre uma mul he r fc111111ina . que t inhas 
a tôda a hora lágrimas nos olhos p"ra afasta r 
os meus ralhos, tão de pressa te esqueceste da 
tua fragi lidade que não hesitaste cm aplica r 
dois murros ao teu gigolo? ! 

Vt.:jo que te modificaste, Andaluza . Vejo 
que o teu sangue, desd.o que se familiarizou 
com os whislty e os vermoulh, se pôs mais lér­
vido que o do teu avó, o daquele teu avó qu<.: 
tin ha bigodeiras atrevidas e uma espada ~lo­
riosa e enferrujada . .. Já sabes dar bofetadas, 
j:I sabes beber vinhos e licores, já sabes box.ir 
com consc iência . . . E isso é mau, Andaluza. 
é péssimo. Imagina lií que o Si mas, que é um 
imbec il de calças mais digno d<: saias. se lembra 
de part icipar o caso ao Delegado. Não tinhas 
remédio, eras condenada. i E que ridículo! . . . 

Também me informaram que te apaixo­
naste pela Ruth, a mulh~r do Josc !\\arque~, 
e que, ambas, fotcis figuras dt.:testúvcis. Quando 
me lembro, Andaluza, e te vejo, agora . talva 
por seres divorc iada e cocolle de mariolões. 
reba ixada e reba ixando o meu sexo, dá·mc von­
tade de rir, ás gargalhadas, e de te participa r 
que já estou vingado. Porque tu , caríssima, l:í 
por teres uns palmitos de cara aprcciúveis e 
mostrares as pernas, a tôda a hor:.i, na pra ia, 
és tão ridícula, como a tua ttntiga criada de 
C)u'l r lo, já velhota e con1 a sua toleima de casa­
doirn . .. E's apanhada a bater no teu amante; 
- <:que ma is queres para se rirem de t i, p:ira 
te chamarem o que és?! .. . 

, Não tentes desculpar-te: és uma C'\Pr!cho~:i, 
uma tarada . (Que necessidade tinhas cm en,;a· 
nar-me? Apenas, a cxlgência da t~a c;.1rnc 
morena, assctinada como o vdudo dai: rosas. 
<Que necessidade t inhas t u cm proc111=ar no,·os 
ama1\tes ?. < i?<1ra qu\; te tornaste uma cocollc 
intcn,acional, quási? 

Não po1· necessidade: -é:\ rica. Tu levaste, 
após o nosso divórcio, metade dos meus grossos 
haveres. 

. Só o teu vício, o t~u sangue, os teus dois 
seios floridos, te levaram pa ra o delírio cm que 
vives, pa ra o c/1amp~g11e que tu pagas, com 
o ":le~ din hei ro, aos éfcbos que tu b~ijas por 
curiosidade, para os tangos azues, rítmicos, dos 
bailes e _d_q~ ce~1s-à-amcri cana, e que te hão de 
levar. um d ia, à primeira desilusão ... 

Escrevo-te esta carta por caridade, crc. 
Sou r icc. como sabes. e campeão dt.: té1/llis . 
Tenho - tãiuas " mui hcres quantas às minhas 
tardes de r.iq11e11e. Não e, pois, por ciúme que 
o faç~, ,é E l qL\C( ~ tu ,,.dP,cç morc1p, !?ara .mim, 
scnã~llao·.-í•-0ga ' rcéorlfnt;tld !:<d~s' -npssrts no'it\!s? 
Est ive cm i'aris, em Londres, cm Berlim, e só 
hoje me lcml>r<:i de te escrever. Não minto se te 

~·-:-f~1 ~tp(;f~1·)"'" 

gàrantirque se não fõssem as,i nformaçõ~s a que me 
referi. talvez me não lembrasse, sequer, -de ti ... 

l·:'s ainda nova . A'conselho te, por isso, 
um novo amaine. J\las cscol he-o forte, cspa­
daúdo. Tu precisas, afinal, de fazer as pazes 
com o meu sexo. Os teus aman·cs foram todos 
mais femininos do que tu . 

f)i,·ertc-te, Andaluza, com um quc te faça 
gritar por socorro nas suas tardes dt.: bcb"dt.:ira . 
Que te quebre as costcl<1S, S<.: tanto pr~c i so fõr, 
mas que te reconcilie com a vida 16.; ica, portu­
guesa, da n1aridança vulgar. Tu verás: - pcr­
dçrás o vício dos perfumt.:s dcssor'1ntcsl deixarús 
d-.: beber wis/,J', e ·rnlvcz esqueças os mais fáceis 

N 

Gil Vaz júnior. 

Posta restante 
Ladino - J ulgamos ter respond ido já. \\ji 

secçõ:s. 
/\ f!á, /;'me- Agradecemos a k mbrança•b$ ·lo· 

tamente criter iosa. Tem sido real ncn1c um:ifah1 
imperdoáve l. Q ualquer dia comcçar<.:mos. Obri· 
ga:los também pelas boas pa lavras. Oi~ponhi. 

PERF I S DO . PORl'O 
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DESCANSO SEMANAL 
U m a c epipe verdadeirament e naci o n a l .. .. .. .. Palavras de três divisas •.• .. .. 

Ma,.le, o scmnniario dos sargentos, 
! um jorna l como os ou tros que se 
pu blicam cm P ortuga l. 

pacié11cia, e desf>égo - são exemplos e em11· 1 
l.1çrjes a seguirem-se - nos apareciuu·ulos 

.ferais e imf>lexos. 
lntemenle nos amorios. improba nos 

scntimenlos, dilucida no dcvcnir, co11Jes· 
ce11dt.!, .~e. ha modo auri dócc, t11n gal.Juear 
1'1l'ido, um.i' endoes/esia igud1'e/. 

O fenómeno da televisão 
Uma grande descoberta 

i\ão Cl)nsta a-pesar-disso que t.;nha 
sido multado vari;is vezes, nem qut: 
alguns dos seus redactores princip;iis 
se tenha su'icidado com um tiro de 
llausc:r· \ '1.·q.:11c:iro. 1 

. Pois a·pe~ar-de tudo isso, insert: 
coisas dei-ta naturc1.a: 

Emancipação da mulher 

NÓS E ELAS 

(Co11ti'1111ação) 
• 11 

Nos lexiorlsmos, aliiis, prófogos, 
extravasam esprculos e ignávios, en­
rolam desares e iludências, 11geitam 
circunlocuções e lnocrclas. 

Sl!cos, heróclitos e pávidos-," 11111/he1, 
é·lhes )11mo 411e se e1•0/J: cinza ·qne se 
assopra, o nada que se o/vida,. Oe.<lruis, 
i11sa11os e fedrrragos, c/.1 é para iles. 011;/.t 
que se c.w.11, catavento que se oxida, 
uurem 'J:Ut! se some. 

Mefls toféllcos, ignaros e aborrl­
dos, vêm 11c/.1 - a lormcmla que assola, 
o raio que f11/mi11.1. a inundaçã.o que _dc-
1iasla. 

A exroslo. ocorre-lire, i•mdo 110 se.,·o 
fotle. c•f'111lrias e falsur.is; as a411ieu«11· 
eia<. 11Jv tr'\.f11=e1!1 i/uebrn• de bt io: t1.ts 
libemltJades .is imjntdu:jâ.ts <' 11c.-ed.iJe.•, 
ig11ot.1·.is. 

O homem, isse, esculpe a mulhc.•r, car­
,.~f!.111do · 11os tr.1ços ,· .1:orra-Lla.e credos, ge ... 

' moffos ejl.ama1lles; os pre/e\IO.rto efl'-;-;t,:ulos, 
up·1.tm a derrolá · l:i , à sua. in<h"tta, obste11-
f•lo, atir,rn1 Kes/os e de::agr.1dos. ' ' 

O i1;.1i1c e ins6brio, se 11s am.1/ga.,111.­
llrc i11lcress.1m; é deshomdo e fa• çola, se o 
ide.11· · tire ~ t·scurecido, sq QS concertos e: 
ambil'ios. s.lo focados. r;fesc11dci,1m p.11t.1-
rrlriH e dcticodoces t.:igat<is. 

Que se- f'ode· comparar aos ilafios e 
dubiM9fles JJli)r1111llier? A i11oclnci,1 c11clau­
Wl:t. os .freneSill.§ pe11et.-J11t f1111iÕ "º $81', 
OS atf..'HLºS afgem~J1l C ~'lS ina,"ii~f~t~ COr­
/)oí i.~.Jm-~e. sem yue surj:1111 5.:icit-::Jadcs ou 
d1sc1 cfj11cÍa$. 

A m11/11cr é o Eldorado e a 011di11a 
yuc culmi11~1m; as atitudes f1\1g1 .:antes, 
1111gt.,,1-a: c-om- a vo:, embr11X..t.·Q; co1n as 
011d11/aÇ<ks, jugula-o; com /IS i>rh11(õcs de11-
f!osas, erubesce-o: com o l11cila• do.< o/Iro.~. 
.·Mdei.1-0. 

" . :• 
(Co11t1i111••-J · 

Teofrásto'. 

Os ho111c11.<, joatham, lteterror'exiaS' > 
por desfastlo, lnvfdlas por anragonismo, 
ferócla s por malícia. Pulv ilham, a m u­
lher, de fagulces e digites - para a cau~­
ticarem; emp~cem-lhe a heantognos" e 

Apn: ! Que 1 is~o ·;;cm o Pndrc J\n­
t6nio \ 'ieira, nç~. o d~utó J\gostinh? 
dos Campos! Acima d1st9, só um ·di­
cionário falante. Porque ·n gente lê 
(le, se soub'cr) tudo o que ai fica, e 
nem ao menos a acentuação sabe 
fazer 1 

a omnipresença ~ para a empossessa­
rem; amarfanham-lhe as translumbra­
ções e delineamentos - para a obum­
brarem. 

Até aqui cntn:rivcmo'oos a subli­
nhar os palavrôes estranhos,. para que 
\'..Ex.' aquilatassem da exc,elsa prosa 
que 1\larle nos dú. ))'orávaiite;: deixa­
mos de ter este cuidado, po~que quás i 
tôdas as palavr:i s sáo de t aX forma 
arrevesadas que basta lê-l<1s para se 
ver que este <rcofiaslo de 1\lar1e nndu 
mas é na Lua. Crrntinuemos: . r 

I·: tudo isto vem no Jfo,./c, que é 
um jornal para sargentos. l'cnscm 
V. l·:x." um bocado, e d igam·nos o 
que scrú quando ~ prosa subir de 
pôsto .. . Nem o An tón io Ferro a com­
prc('ndcria, e mais êslc é Cx.10'.)tO cm 
arrcd:ir d ificuldades. -"= 

A televisilo, a 'º"!!•' di'sta11cia. é hoje 
11111 fa.cto. No labora/drio 11e e.\'f>c• ic11cias 
1.."ios Telegrafas, em f\1u1,.;,- )' 01 k. 011Piu se e 
11i11·.~e o ministro do Comó·c10 cm \\!Jshiu· 
gton. Viram-se perfeitamente os olhos 
a moverem-se e a rasgar um papel e 
abandonar o telefone. 

U rosto e o.f e11ca11.1cola.fos c.1belos 
/qiros da gettlil t.:lej'u11i.<l.1 l.tmbem JorJm 
IJo visiveis come> o m1111sho. 

I~ ;iinda na quem diga que os poe­
tas não teem ra1.ã11 quando pintam os 
o lh,os·das mulheres como corvos san· 
gü1nários?! ... l ~ ntão csti:s do m in is· 
t!'o amêricano, não rnsgav;in~ o papeP.: . 
I·, como se tratava de um ministro do 
Comercio. o papel que eles rasgavam 
era com ~ceheza pnpct comercial. 

• 
. \ N.;ti,1 · d;:i Fonlc, da Póvoa de 

Lao.hosq, qu;: há tempos já apresen­
tamos, torna ::i pôr a corneta na boca 
para fl<t§-. insultar. E esta corneta não 
é. senY,o !.o . .tri.pciro ,\ \esquita .Jú'nior, ·· 
a1ugpnJe d~ :Çampo do céli:brc gcne­

J·al de se.te .silabas sr. (;;mba ldi ele 
l ~r<.lga .. ,f)1po~tl.1 riamente comcn ta remos 
o .Pi<>llw,fl:to. -11ac.o d.: caspa que l:stc 

· se~bo~:·, t~fº» ;da., enlutada cabeça. Por 
ho1e;1 li1!1;1 tilf119'.nos a transcrever mais 
mr;ias q.~adri.t;i-s -do ÍOrO)osis~imo vatc 
dt: Esgorõ..:&, .'.q{le vinh-am publicadas 
no l?.ç.gjan,:ij,, -9,e S. João da .\ladeira. 

Trova s 
1 

N.:;o clrore$ - cl1ora1 f": mal ••. 
E as rizada'S são intrigas .. . 
- Que lu:i .. cfe..jàu~rt meu amm ? 
- Faz 'iº'fl~ as ,,jazs ,-.. 1p~1rtf!a~. 

- ..-Clia·mas·/e aosa "'ª'ia 
~ Gspinhos' e sJrr/idadc. 
e-'.s ll'12a •.os.i, p'1·a, mim •. 
-~~1foria /)ra o abade ... 

A \11i11h" i•ida <' de f'rJ11/o 
- ~~ P .cito~ fa= semft1e />em .•. 

$i t!,a11/.o, chorJ111 os lt is/e.< .. . 
s~ choro, não ri ninguí!m . . . 

~01~Ôes, Brãf:~1. 
''i ' A. Garibaldi. 

, Í.omo vêem, são de um sabor admi­
rav'Ct Não dizendo nada, não dizem nada 
mesmd. Um primor! ... I·: já que.: êle 
fi!a cdm a impressãçi, de.: que quando 
chpra n ão ri ninguém, nós, de aqu i, 
afü1oçamos-lhc que ja o mesmo não 
sucede quando lhe dá para fazer verso!'. 

P .ª r ~ t .. -MURÁLINE--; . ã repará em to ~inu tos 
_1 n t ar Use .. · 

1 
· _ •• • ·i uma tmta ~e se· s tt e. a ~J' _m h o r a s 

aredes • ·~ ~llUÃ1 óo ÃLMADA, 30-1.0 
- rei. 2s11 . d. µ . -- r a a n o s 

• .. , •• •• > ' • ~ " •" J • • ' • : 



O Pacto dos 
no Brasil 

qua~ro 
R sua 

Economia dirigida • .. ao público 

:'\\as .. francamente: não nos ocorria 
um nome a quem solicitassemos um 
ar da sua sabedoria para dar aos nossos 
leitores. 

Nunca lamentamos tanto a morte 
de Monteiro dos Santos l Lembrou· 
nos ainda o nome do sr. 1'\arques 
Guedes ou o do Padre Bernardo, dos 
Congregados. Mas um, também já 
está muito inclinado para o Sul, e o 
o~tro era capaz de nos mandar à 
missa. 

Foi. por isso, com uma alegria dos 
demónios, que recebemos das mãos 
do nosso repórter internacional a en· 
trevista que se segue, e que vem de· 
moostrar à sobreposse que o Pôrto 
tem figuras de destaque no meio eco· 
nómico. 

A pousada do Eremita C0.\10 se demonstra exuberante· 
mente pela capa dêste número 

. da .\\1-~RIA RITA, o nosso jor· 
na! foi escolhido pelo formidável jor­
nalista sr. António Ferro para ser o Diante do tapete de retalhos que 
porta-voz das congeminações norte· a nossa primeira avenida aos apre· 
nhas em assuntos económicos. senta, ergue-se a modestíssima mo-

F a verdade é que já de há muito rada do sr. Dr. Bento Carqueja. Uma 
tempo andavamos de orelha murcha sucessão de dez ou doze andares e no 
ao pressentirmos que o Sul nos levav~ tópo dêles um torreão em forma de 
as !ampas nesta coisa de meter di- sofisma. Finíssimas grades vedam as 
nheiro nos cofres. As massas correm formidáveis entradas aos olhares pro­
de Norte a Sul; e as palavras voam 1 fanos. Estas grades nos dias de calor 
de Sul a Norte. Isto não estava certo. costumam estar abertas, pelo menos 

Economia aplicada 

tanto como o cérebro do seu proprie· 
tário. Num dos aposentos luxuosos, 
encontro Sua Excelência que, nada 
mais tendo para me oferecer, me 
faculta a agradabilíssima 1 citura do 
«Lavradoni. 

Enquanto leio, o ilustre entrevistado 
entretem·se a abrir e a fecharo cofre. 

Entrando no assunto 

Arrisco a mêdo:-Sabc V. Ex.• 
os motivos por que o vim procurarl 

-Você é jornalista, não é verdade? 
Respondi que sim, e ouvi: 
- Pois eu tenho o quadro com· 

pleto. O Ribas e o Vasconcelos en· 
chem·me o jornal todo de asneiras. 
Não preciso de mais. Sorri-me, como 
não podia deixar de ser, diante de 
tamanha prespicácia, e continuei: 

- Vim aqui propositadameni..: para 
dizer ao mundo, por intermédio da 
,\1ARIA RITA, o que pensa \'. Ex.ª 
do movimento económico mundial. 

Ao ouvir isto, Sua Excelência 
fech ou o cofre, desandou as rodelas 
das letras cuidadosamente, e veio 
sentar-se à sua mesa. 

Depois de uns momentos de eosi­
mesmamento, fitou o teto e assim falou: 

O que pensa Sua Ex.ª 

«A economia, como muito bem 
disse Prudhon, é a mãi de tódas as 
necessidades. E hoje é um facto. Vê-se, 
apalpa-se, nota-se em tudo. Calcule 
que a verba das esmolas, que ocupava 
um lugar de destaque no orçamento 
do meu jornal, d iminuiu estrondosa· 
mente. Levados por princípios bem 
dirigidos do alto, quási ninguém dá 
nada. Quem dava 100 passou a dar 
só 10, e quem dava 101 seguindo a 
matemática, passou a dar só o. 

Por outro lado a suspensão do pa· 
gamento dos juros da divida pública 
brazileira também veio influir na crise 
que nos assola. Quem é que no mo· 
mento actual se atreve a fazer uma 
viagem à terra de Coelho :\eto? Xin­
guém ! ... >> 

Chegado aqui, Sua Excelência fe. 
chou os olhos saüdosamente, e ficou-se 
de-certo a sonhar em falso com a ár­
vore das patacas ... 

Fazer circular a MARIA RITA , 
mesmo dada ou emprestada, é con· 
:: .tribuir para a sua expansão :: .......................... __________ ª ____________________________ ___ 

do pagamento 
em Portu-gal 

O pacto dos quatro 
1 

- .\luito bem E' um economista 
já velho. ~!ais velho ~ue o Say de 

. .. . Braga .. \las não h<1;"e~1a outros c~m-
- E qual a sua op101ao a respeito do bustíveis que subst1tu1ssem o carvao? 

Pactod,,sQuatro?-pregunt;imos nós. - Há evidentemente. Achas de 
- Eu não conheço outros Quat:o pinheiro,' caruma, ;iparas de papel do 

que devesse.~. fazer um pacto senao Caima, carqueja ... 
os quatro d1arios portuenses. Já mui· _A carqueja também?. . . 
tas vezes lhes tenho ~ropo~to que su· -A carqueja é uma coisa adm1ra­
bíssemos o preço dos 1orna1s a 50 cen· vel, que se presta para tudo. Quando 
tavos e que, .quando nos víssemos.em eu era pequeno, não se usaya outra 
apuros, largassemos para o Urasd a coisa na minha te;:rra. Eu tive uma 
abrir uma subscrição. Mas ~uall Não vizinha que enriqueceu .ª vendi!-la. 
se faz nadn de acôrdo. O 1\n1ba l puxa A tudo 0 instrnnte lhe bauam à porta, 
para um lad?, o 1\l?r9ues Guedes para a preguntar: O' tia, você tem car· 
outro, o Se1xas Jun1or para outro, e queja? você tem . . . 
eu para todos. - Popó! - interrompeu um auto· 

- Para todos, como? . . móvel que entrava na g<trage anexa 
- Para os quatro pontos .card1a1s. à redacção. 

Conhece um quadro, parecido com 
uma estri!la, usado pelos marinheiros 
para marcarem a sua rota? 

-A Rosa dos Bentos, bem sei. 
- Dos \' entos - emendou sua exce-

lência, acentuando muito o V, com o 
ar superior de quem é sócio da Aca­
demia das Giências. - Pois muito 
bem. Eu conheço êsse quadro desde 
muito novo, desde que iniciei o meu 
curso de navegador fluvial. E sempre 
gostei de estar voltado para o lado 
de onde sopra o vento. Por isso o 
meu jornal tem singrado com tó~as 
as brisas. Os outros, não são assim. 
Tanto pior pnra êles. 

-Quer dizer qtre os Quatro .. . 
-Serão sempre quatro, mas desu· 

ni<los: 1 + 1 + 1 + 1. 
- E o pacto? 
-O pato e representado pelo pú· 

blico, que nos compra a-pe~ar-de tudo . 

O problema dos combustíveis 

-1·: a r..:spcito do prubl.:ma cios 
combustíveis, que me dit voss<t excc· 
lência? 

-Que é um dos mais importantes 
e urge resolvê-lo. Como sabe, sai 
muito oiro do pais em troca do carvão 
que entra. Ora um país que troca 
oiro por carvão, vê-se bem que não 
tem a cabeça no seu lugar. Para c~e­
t:ar a esta conclusão não é preciso 
saber, como eu sei de cór e salteado, 
João Baptista Say. (E noutro tom:) 
Xáo sei se conhece o Say ... 

Uma ascenção fantástica 

Aproveitamos a interrupção pa.ra 
aceitar o convite de Sua Excclêncrn, 
e começamos a trepar, degrau por 
degrau para o t?rreão do seu p~lácio. 
Chegamos ao cima. ;-Ja tremulina da 
tarde, a terra abençoada do trabalho, 
o Pórto hcróico, estende-se: a nossos 
pés. Os nossos olhos, que se P.erdem 
no horizonte, são aviões pairando 

<[Jo_is, 111e11 amigo, o quadro está completo ••• 

sóbr..: a Invicta, poisando nas trazeiras 
das estátuas da ,wenida. 

l~ nesta altura a silhueta impecável 
do Dr. ílento destaca-se maravilhosa­
mente sóbre o fundo azul do céu de 
Portugal. Serve-lhe de pede~ta! a 
altura do torreão. Um vento lev1ss1mo 
vem acariciar o Or. Bento, :1braçá-lo, 
segredar-lhe desígnios. E o Dr. Bento 
sonha, como sonhou outrora o Infante 
D. llenrique no promontório de Sa­
gres. Recua mo~ para. não. i?terromper 
o seu sonhar, 1á na inact1v1dade, mas 
outra vez menino. Está agora sózi­
nho a olhar a sua querida cidade. 
So1.inho, não! Rodeia-o, abraça-o, sus· 
tt:nta-o o Comércio do Pôrto. 

... 

Quem não puder comprar a MARIA 
RITA, peça-a emprestada. Desta 
: : forma terá graça, de graça : : V. é jornalista? 

9 ........ , .................. 1 ............. ...... 



_A_~ .~~:::~M .. ~ __ __,,______E LHO R QUE EU SE 1 
Anedotas, Epigramas & Calemburgos 

No número 69 da MARIA RITA, foi premiada a anedota n.º 337 

N.0 347 
\ 

Um médico distinto interrogado sóbre o 
motivo por que à passagem dcíronlc do cemi· 
1ério voltava scmpr.: o roslo para o lado oposto, 
respondeu: 

- Receio que os que tenho mandado para 
lá me reconheçam e me í11çam passar um mau 
bocado. 

/~c111etc11tc: Drlla Galo. 
N.0 348 

Entre mãi e fi lha: 
- Com que cnt.io não queres cnsar com 

o Luís> 
-Ni10, mami'i ! E' um incrédu lo e até já 

afirmou q ue o inícrno n1io existe. 
- Deixa-o afi rmar. Casu com êle e depois 

verás como nós ambas o foremos mudar de 
opinião. 

Rc111ctc11te: Rei dos Nabos. 

N.0 3t9 

Entre viúvos: 
- Então como lem pas.o;.,do, D. Ocnovcva? 
- 1\\cnos mal. sr. Pancr•ício, menos mnl. .. 
-1 lá tanto tempo que a não via. Diga-me, 

já se casou? 
-;\ão senhor! Estou assim muito bem. 

Vou para onde quero, sem ler <1ue pedir aulo­
rizaçào ou dar satisfações. Po•so m<.'Smo estar 
com um pé cm l.tsbon e outro no Põr10. 

-Ah ! úona Gcnoveva 1 Quem me dera 
estar nessa altura no F:ntroncamcnlo 1 

Ro11elc11tc: Liz. 
N.0 350 

- Oiga-me d: isto de lransmigraçJo das 
almas terá íundamcn10? Você sente cm si algum 
indício de em outros tempos ter sido outra coisa? 

- Olé se sinto 1 1.cmbro-mc muito bem de 
ter sido um grande burro. 

- Or:i essa 1 Quando? 
- Quando lhe emprestei nquclcs cem cs· 

cudos que você me deve. 

/~c111ctc11te: Inocente. 

, 

N.
0 

351 1 
Seguia cu pela Ru:t de Santa Cntarin:t 

muito despreocupado e, olhando para o passeio 
fronteiro, vejo um individuo que, muito p:llido, 
caía redondo no chão. Aproximo-me e quando 
chego junto dêle, já uma mole de povo o ccr· 
cava. 

- Est:I morto? prcgunto éompadccida. 
- Por enquanto não; esperamos a chegada 

do médico - responde um dos circunsrnntes. 

R e111cte11t.:: Serigaita. 
N.0 35Z. 

- Mamã, o papá comprou algum cand1·io? 
-Não, meu !i lho. Po1·quc ? 
- E porque cu ouvi a criada dizer-lhe que 

não tinha erva que servisse para o canú1·io dêlc. 

Remetente: 1 nocente. 

N.0 353 

Entre um português e um galego, sempre 
irreeoncili:ivcis : 

O português - Da janela do meu quarto 
lenho uma v1s1a linda. 

O gale,i;o - E ett tenho duas. 

Remete11te: Adriano X. Nel. 

N·0 354 

Rebenta no teatro uma íuriosa palcnda 
quando de repente um C$pcc1ador , cheio de 
entusiasmo. começa a dar palmas. 

- Pois o senhor gosta da peça? prcgun­
tou-lhe alguém. 

- Mas gosto da pateada, meu caro se· 
nhor ! ..• 

/~e111ete11tc: Ribeirinho. 
N.0 355 

O patrão - Quando· anunciaste a visita 
desta senhora, porque não disseste que era a 
minha sogra? 

O criado - Porque cu não queria assust:Ho. 

/~cmete11te: Alberto H. da Silva. 

- Venho pedir-lhe que me .fie mais um kilo de cafl . Estava à espera de 
11111 dinliefro de '1frica, mas não não vem. 'Di:::em que 11âo há lraneferéncias • .. 

- Ora essa, minha senhora! E' o que mais se vê por aí. 

10 

N.0 356 

Numa taberna entra um indivíduo e diz: 
- Dei te lá um quartilho. 
- De qua l ! Branco ou tinto? 
-Tanto Ín>. F:' para vomitar. 

U e111et1:11te: Nakefanir. 

N.0 357 

- Quando \'OCê caíu pela ribanceira abai'o 
com o burro que lhe aluguei , podia muito bem 
salvar- me d:i. morte o anima l. 

- Nada disso 1 Mal pude sah•ar-mc a mim, 
e 1(1 d iz o ditado : «mon ·cr por morrer, mor'a 
meu pai, que é mais velho ..• » 

aemetc11te: Alick. 

N.0 358 

f::ntrc amigos: 
- Como conheceste o teu segundo marido? 
- Muito Í,\cilmcnte. Andava a passear com 

o primeiro, quando o segundo o atropelou com 
o seu automóvel. 

l~e111cfc11te: A. H. da Silva. 

N.0 359 

Nn sala de espera duma estação de caminho 
de forro, cs1a,·a um ,·adio a dormi r , pelo que 
foi in terpelado por um emprega.do ferro-viário: 

O cmf'1e1:11do - Ouça. :imigo, aqui não se 
pode estar; portan to, já pode ir tomar o fresco. 

O ••adio - Diga-me uma coisa, não é esta 
a sala de espera? 

O cmf'1eg11do - Sim senhor. 
O 1•adio - Nesse caso ... como eu estou 

à espeta que nasça o sol ..• 

Remete11fe: Capstang. 

N.o 360 

Um mendigo estende a mão à car idade 
pública di1.cndo lacrimoso : 

- Dê-me uma csmolinha para malar a 
fome a oi to filhos que est ilo à míngua. 

Diz-lhe um malicioso (que lhe conhecia o 
vida): 

- Você n:io tem oito fil hos, tem cinco. 
- Sim, tenho cinco, povquc três morreram. 
E o malicioso (com grande malícia): 
- Como se chamam os mortos? 
- Cadáveres, senhor, cadáveres. 

Re111et.!11te: Serigaita. 

N.0 361 

Au1ên1ic:i. 
No T r ibunal da Boa llor:i compareceram, 

nqui hti dias, para julgamento, duas mulheres 
que se tinham socado à valcntona por um caso 
de ciumes, ficnndo íerida, na dura briga, uma 
delas perto de delicado sítio. 

A audiência do Tribunal corre tu multuosa 
porque se trava grande polémica entre as duas 
eiomcnus; e, sen tindo-se o Juiz embaraçado 
cm averiguar qual delas havi:i ficado íerida, 
pregun1:1: 

- Mas qu:il de vocês foi que ficou ferida 
na refrega? 

Ao que um:i respondeu: 
- Snbo;rá V. Ex.•, senhor d outor Juiz, que 

nilo foi n:i refrega. Foi entre o .:mbigo e a 
rcfrCJ!a. 

Rcmcte11te: Agá Eme. 



Subsídios para a -história de Portugal 
A tomada de Côrte do Pinto 

- Em três capítulos, os quais serão prefaciados brevemente -:­
(Cot11i1111açJo) 

CAPÍlTLO 111 \ '"ossos soldados, do armamento que possuis 
e . . . aeé do dia em que sairam da capital do 

~o outro dia ao alvorecer, os clnrins toca· vosso reino e, (aqui para nós, se não fõssc o 
vam a marchar: todos corriam a tomar o seu 1 atraso dos combóios, já nós mouros estávamos 
lugar na forma. na costa). 

De repente, a guarda a\'ançada deu sinal Ao ouvir todos os detalhes da sua viagem 
de alarme. O tal sargento corre a tomar lugar assim descobertos pelo inimigo, não se pode 
ao lado do rei, para o socorrer no que fosse prc· conter: - Puxa no,·amente da pistola, saca do 
ciso. ,,\as sua Majestade engros~ando a \'OZ e enorme espadalhâo e grita para o mouro: Onde 
arregaçando as mangas, diz: - aqui não habita está o traidor?- Quero saber quem éle e;; 
o medo, e empunhando a pistola na mão direita morrerá na cadeira eléctrica que mandei vir da 
com a outra tirou da alg-ibcira do colete o óculo América. 
de grande alcance, companheiro inscpari\\•cl da - Descansa i V. Majestade. aqui não há 
caneta de tinta permanente e nssestou·o na traição, ninguém nos 3\·isou. Se sabemos tudo 
direcção indicada. o que acabo de narrar, é com o auxilio da 

Decorridos uns segundos, vohou·se e disse tclexisiio. 
para os haver;\ ?-Efccti,·umentc não tardou D. Afonso llcnriques dá uma pa lmada na 
que se avistasse lá ao J on~c, um vulto branco, testa e dia por entre uma gargalhada; - Não 
cava lgando a tôda a "cloc1dudc na dirccçilo do me lembrava desta fi ta homem, desculpe. 
que nós conhecemos admiritvclmcn tc pelas foto· - D iga lá en tão o que ma isquere da mi nha 
grafias daque le tempo, no cano da espingarda· pessoa? 
·metral hadora, trns ia atado o l cn~o de assoar, - Vinha também diser\"OS que lhes entre· 
sinal de pnz decorrem mais uns minutos, por garcmos a cidade, sem resisti:ncia porque não 
fim envol to numa nu\"Cm de pó, o cavaleiro nos chega o tempo para aturarmos a neu ra do 
inimigo parou a alguns mt•t1·os de diStlincia. vosso vizinho Afonso aqui do lado. 

O sa rgento inseparável de sua Mnje~tade, O rei então, mande servir um pôrto de 
prcgunlou então em vo1 de trovdo: Que que· honra, cm honra de uma vitória sem sangue. 
reis? Falai. Era sócio fundador da Sociedade Protcctora 

- Em nome do meu rei o senhor ... Fulano dos Animais e, por esse facto poucas vetes gos· 
de tal (do nome não re1a a Biolin, talvez por ta,·a de molcja. 
esquecimento do ca,·alheiro que a ftlz) \"OS venho São decorridas umas horas, e nas altas 
avisar de que suspendeis o marcha sôbre a torres e simbóríos, cos palácios dá Corte do 
nossa praça. Pinto, flutua a bandeira das quinas, da ,-clha 

-Nós temos conhccímcnto do número dos Lusitania. 

D i tados 
• 

cQuem sc11·e ao comum 
N~io sei Pe a. 11c11lu111t• 
Diz certo ditado; 
Ser.\ :iccrtado? 

A dar-lhe ratão 
Vem êste riftio: 
«Serve antes ao uoln r 
A inda que f>o/,, e 
Que tempo vi1á 
1~· /e pag.11·/Í• 

················ ····· ·· ··· Por mim não protesto, 
Nem, nH:&mo1 contc~to 
Tais afi rmações, 
Por certas rnzi>cs 
Que lhes vou mostrar, 
Que passo a contar· 

A quem me p.-ocura 
Sir\"o, dando cura; 
Ou, se há pouca sorte 
Sirrn dando a morte 1 
Presto alguns fav.,rc~ 
A ricos doutores; 
Dos pobres não troço 
E dou·I hes, se posso, 
Remédio ou receita, 
Que cure a maleita. 

C..omo cm Portugal, 
Por bem, ou por mal, 
Oci xou de h:l\ er nobres, 
Quer ricos quer pobres, 
Venho preguotar: 
Pode-se :iplicar 
Aindn o rifào? 
Parece que não! ... 

A 's vezes, de graça, 
Eu trato um talassa. 
Noutra ocasi~io, 
Trato um vermelhão 
Sem ganhar vintém 
Curando-o bem. 
M:is, tempos passados, 
Depois de cur:idos 
Embora de g raça, 
(Como o tempo passa) 
A lembrança foi·sc 
E lá vem um coice 
De agradecimento .. . 
Nunca me lamento ! . .. 
Aparei alguns; 
Se eram de comuns 
:-\ão lhes sei dizer, 
Mas deviam ser 
Por que em Portugal 
Existe, afinal, 
Tenho a certeza, 
Ainda nobreza 
A do coração. 
Não terei razão? 1 

Dr. Pretlto. 

Ai, mulheres! Ai, mulheres ! • :-. 

Cc11á1io f're-ltislthico. Idade da pedra •• • 
f'or fosca•. A' po1 ta de uma ca1•er11a, um casal 
lt1m1a110. em trajos paradisíacos, 1•ai cala11do 
parastlas 11os pdos 11111 do 011/ro. 

O "º"P."• de corpo peludo como um laf>ele 
pe1·sa, esmagando com lodo o cari1'110, e11/re as 
u1rl1as crescidas, pa1asilas que estalam-Os 
teus dc.•cjos s.io ordens. Até hoje, quási todos 
tenho ndi,•inhad.1 l 

A "ºt 111 R, que lhe 11ai passando uma 11is­
toria real a 11m dos /t.:11s /rifados sovacos -
Quem diz o contritrio, meu bruto? Na verdade, 
até hoje, nunca te ped i nada que tu me não 
desses imediatamente! 

(Ao f1111do, como 11111.i visão de pesadelo, 
possa 11111.i e11or111e bt'sl.i de garra.s e de11/es 
descomunais. LeM pe11de11te da bocai-ra húmida 
um urso de dimcnsiJcs ,.cspeitáveis). 

A MUt.111m, ve11do a bés/a pre-histórica, cuja 
pele malliad.i l he começa a de.<f>erlar cobiças 
- Ai, meu bruto 1 Como cu gosto de aquela 
pele! Vai-ma buscar 1 Bem Mbes que meia 
braça me chega e sobra pa ra fazer um bolero! 

Dr. Knox. 

--= 

Cancioneiro lY\ a ri a rríti co ---
Canta, canu, passarinho, 
P 'r:i te e!lqucccres que estás preso. 
Eu também canto o fadinho 
p ·ra me esquecer que estou •têso !• 

Todo o pinheiro dá pinhas, 
Túda a pinha dá pinhões, 
Quem me dera, fl\arquinhas, 
Também dnr·tc belisc<ics. 

Tun hbcn, min ha nmnda, 
E' uma espingarda certeira. 
Deixou de tiro~ crivada 
A minha pobre carteirn 1 

O vinho foz ter ideias, 
A cebola foz chorar. 
F: o cheiro das minhas meias 
Fa1 tôda n gente espirror. 

Andas de luto pegado 
Por a tua sogra morrér 1 
Eu trajarei de encarnado 
Se a tua sorte ti,·er. 

Olegna. 

BARROS 
VINHOS DO PORTO 

DE 

SUPERIOR QUA L IDADE . ,• 

_________ ! ________ 1 t ---mllll! ... 111111----------~ 



Defensor oficioso 

dos Caminhos de 

Ferro de via re- O MERGULHO Quem parte leva 

saüdades ... m~ 

re~ssa sem vin-

duzida. ORGÃO DEFINITIVO DE TODAS AS PRAIAS E TERMAS tem. 

1 1 
BENEOICTO CALDAS 1 · 1 

"Maria Rita" nas plagas e ter­
mas nortenhas 

Editora! 

A gente às vezes chega a pensar 
que saiu a sorte grande à nossa MA­
RIA RITA. Se assim não fôsse, como 
seria. possi ve l mandar emissários a 
tôda a parte, inclusivê, hospedá-los 
nos melhores hoteis, vesti·los nos mais 
afamados alfaiates e calçá-los nos cha­
peleiros mais estilizados ? 

E ela mesma, não se mt:xe para 
todos os locais, todo? os jan tares ín ti­
mos, tô<las as ceias por mais arrapa­
zadas? Calça do Pessoa, veste do 
Ramos Pais e t:nchapela-se da Filo­
mena Cardoso. T em joias falsas como 
t~da a dama, nobre que se preza, ma­
nicura-se no Belo, desen.;ala-se no 
Viana, e, ultimamente, comprou um 
fato de banho na Cen tral. E' um vis­
toso maillot às riscas de tôdas as côres 

tbmávamos banho abertamente res­
~uardados do frio, e as senho ras, 
Nossa Senhora! ... pareciam sacas de 
coar café com lei te. 

Leça da Palmeira 

Esta é a praia do sr. Conde. Tem 
um bar logo à descida das escadas, 
com tudo quanto é necessário para 
se não da r mais um passo. Não é 
sr. Conde? 

O mar vê-se ao lor,ge e chega bem. 
Já há pijamas, maillots atrevidos, boca­
dinhos de se lhe t irar o chapéu e o 
resto da indumentária. 

Muitos rochedos, muitas lapas, 
alguns caranguejos e abundância de 
berbigão. Quando há nevoeiro berra 
a cabrn que n ing uém a atura. Quando 
não há, o farol da 13oa Nova, com as 
suas intermitê ncias, descobrt: algumas 
coisas de estalo. Faz parte, como 
,\'latozinhos, da c idade de Leixões, e 
quer ter jôgo à viva fôrça. 

para não s~scepybilizar ninguém, e Perafita Angeiras e Mindelo 
cada vez esta mais curto porque tôda$ ' 
as semanas lhe cortam uns bocados . , 

Faz picadeiras na Foz, na Avenida Não pudemos l,á ir porque não há 
Bras il, e é catrapiscada de vez em estradas. Est.amos a espera que se cons~ 
quando pelo Adonis José de Castro, o trua. a avenida .da beira-mar, que ~a 
inseparável companhe iro do Dr . .Pinto de ligar Le~a a P ó voa, !?ara depois 
Osório. nos pronunciarmos conven ientemt:nte. 

Além disto vai a muitas out ras E' favor telefonarem-nos logo que fôr 
partes. E hoje vamos vê-la nas diver- dada à exploração. 
sas praias cá do Norte. 

Começamos por Mato7.inhos. 

Matozinhos "sur ligne" 

Nesta, como nas restantes praias do 
pais, há muitos pares de manas. Não 
sei se já repararam que quás i todos 
os papás não usam só uma filha. E 
quanto m<.:nos houver que lhe dotar 
mais manas aparecem. Pois em Mato­
zinhos há um rôr de pares desta natu­
reza, quando se não dá o caso de ser 
logo aos pares de pares. 

Os baloiç0s das crianças ainda são 
os mesmos do tempo do Pinguinhas, 
êsse denodado, culuniado e esforçado 
inventor do mergulho ao natural. As 
cordas dêstcs divertimentos teem mais 
nós do que uma nogueira neste tempo. 

No entanto a praia, continua na 
mesma, como há 25 anos, data em que 

Vila do Conde 

Está ago ra em festa e não se pode 
ver con ven ien teme o te. Anda acirrada 
com a Póvoa porque esta última tem 
mais três procissões por ano. Quem 
vai daqu i e atravessa a ponte, depara 
logo co m o formidável Hotel da Rege­
nt:ração. O outro Grande Hotd deve 
estar um p~uco atrapalhado com a 
cena da Companhia do Norte. 

A praia d esta terra, é chique, é 
no bre. é tradicional; mas também se 
vêem lá as pernas mui to razoàvelmente. 

Vizela 

Estas magníficas termas, que vivem 
ainda do redame que lhe fizeram os 
romanos, estão êste ano muitíssimo 
animadas. 

Albano Ramos Pais & filho • • ALTA COSTURA -

Tôdas as noites, os banhistas teem 
o direito de vir tomar o fresco para a 
rua do Dr. Abílio Tôrres, e lá de vez 
em quando podem assist ir ao formidá­
vel espectáculo de vt:r passar os bom­
beiros. Esta d iversão é d ia sim d ia não. 
Também usufrue o direito de ser fer­
rado pelas môscas . 

A lém disso, e de lon~e em longe, 
também há pic-nics a nimadissimos, 
como se prova com a noticia abaixo 
que recortamos do jornal de Notícias, 
e que fo i escrita pela famosa pena do 
seu correspondente naquelas termas: 

Em Vizela 

Um pic-nic elegante 

VIZEI.A, 17 - pelo telefone - Na 
quinta do sr. Conde de Fijão realisou-se, 
hoje 11111 brilha11tissimo pie- nic o qual foi 
abrilhantado pela banda da oficina de 
S. José, de Brag-a, e a que assistiram 
dezenas de cavallteiros e senhoras hõs­
pedes do flotel U11iversat. 

A festa que foi orga11isada pelo s111" 
Fra11úsc;o Felix dfreclor da Emprcz Textil 
da Cuca. revestiu-se de invulgar anima­
ção, onde não faltou a nota elegante. 

Deze11as de aquistas tomaram parte 110 

passeio. 
Dançou-se animadamente e o d lirt» 

foi usado com frequencia. 
Tanto a ida como a voltafoifeita em 

automove is e ~ericos, o que por ser 
tipico despertou a curiosidade dos tran­
seuntes - e. 

Que beleza! Esta gente do comando 
do nosso amigo Félix da Cuca, até 
descobriu uma dansa nova: O Flirt. 
,\1as o que valeu para realçar a festa 
foram os jericos. De co ntrário aquilo 
tudo, onde não faltou a nota elegante 
(deve ser a de conto de reis) seria uma 
formidável semsaboria. 

Sabemos de fonte segura que o 
grande Félix foi muito cumprimentado 
cm vis ta do sucesso o btido, havendo 
até criaturas como o Ricon Perez, que 
não hesitaram em gastar 10 escudos 
em telegramas para cumprir êste admi· 
rável dever. 

E pensar a gente que êst~ chor­
rilho de asneiras foi escrito pelo tele· 
fone. Apetece pt:dir ao progresso que 
não _ ançle mais. 

Alel~res de ns~dos e Joupas brancas 
Rua Sá da Bandeira, 166 - PORTO 

TELl!FONf 4258 



Todos os via­
jantes tccm a .ma­
nia de descrever os 
seus passos cm terra 
alheia. l\ós, pelo 
cont rârio, escreve· 
mos s6brc a nossa, 
que nilo é só o Pôr-

Terra~ J .. ra 
Era de apre­

ciar como tias vol­
to\·am a cara de 
1 ado, ruboriEadas. 

E agora, meus 
st:t1ho1cs e minhas 
se11ltoras, se nunca 
'iram a Biblioteca 
da Universidade, fa­to. mos Portugal in-

teiro. Neste caso, uma palavrn é sinónima 
da ou tra. Ambas principiam pela mesma 
inicial, e, de mais a mais , de caixa alta. 
Assim mesmo, meus senhores. 

.O PDAZ~D O~ VIAJAR 'cm íavor de nos acompanhar. Entrem, 
que não pagam nado. Somos recebidos por 
um empregado solícito, oriundo de La­
mego. Como os anteriores, é duma delica­
deza a t6da a prova, franqueando-nos tôdas Comparado com o nosso entusiasmo, 

na hora da partida, só a do nosso maior e 
antepassado, o Infante O. Pedro, quando iniciou a sua 'iagem, céle­
bre e celebrada, vai para cinco séculos, às sete partidas do mundo. 

A J São cinco da manhã. Tudo a postos. Desde 
non a parti a o Pai Fnria até ao RodriguCll. E' de admirar 

n pontua lidade dêste último, por ser cos· 
tume entrar antes da hora. O motor do nosso terraplano ronca tanto, 
que nos dá a impressão de ouvirmos o ressonar do Oliveira, durante 
os Cllpectáculos QO «Sá da Bandeira .. 

1 lá ditos e facécias e o carro marcha direito ao longínquo ..• 
S. João da J\\adeira, onde nos larga, à porta duma gentil hospedeira. 

= \ 

os dcpendéncias e dando-nos os esclareci­
mentos necessários à comprc~nsão do que víamos, o que desculpava o 
tom declamatório e as atitudes de actor, nos requebros pro,·entura 
estudados ao espelho. Apreciada cm conjunto, esta visita foi a mais 
interessante; e, por isso, fomos sentar-nos à mesa do hotel. Aí é que foi, 
meus sc11/iores e minhas senhoras. Comeu-se e bebeu-se à tripa-íõrra. 
! louve brindes inflamados. O Mond~go, perto, quási se sumiu de comoção. 

B L J Três horas da tarde. Eis-nos a cami­
U\'8CO - U SO -- anfar nho do Buçaco. O nosso terraplano, 

transformado cm galga-montanhas, 
um passarinho avoar, a1•o~r. O entusiasmo em o mesmo, e a disposi­

Toma-se café e come-se manteiga com pão, 
para lubrificar o aparelho digestivo. 

E agora, meus setthores e mi11/ias senho­
ras, preparem-se para ler mirabolâncias. 

O que nós vimos 

por aí lora .. 

Oliveira de Aze­
meis. f,a Sa llet . 
Muito lindo, sim 
senhor , mas sem 
um sorriso de mu­

Do Pôrlo para lora. 

Comer e LeLer. O que 

ção inultrapassável. Tiram-se as primeiras 
fotos. ! lá chalaças picantes, apimeotadas. 
Salvo o de,·ido respeito, nós apreciamos as 
numerosas inscrições apostas na Cruz Alta, 
duma forma hilariante. A'parte a prCllsa da 
\•clhada, os noYos seguem vaga rosos e dão 
com um par de pessoas cm atitudes equívo­
cos, na ram pa que dá entrada à mata. Quási 
se ia vendo o J\\onte de Vénus e o marco da 
reprod u çiio. 

lher a animar aquele quadro gracioso. Não 
admira. Ainda não eram sete horas e a foira 

, 
nos • l'lmOS 

estava no auge. Havia de tudo. Desde as mulheres de todos os tama­
nhos e foitios, até às bestas, ao fundo da praça, de focinhos voltados 
par11 11 parede com vergonha, tal qual o saüdoso vate Elma110 Sadi110. 

O melhor de tudo, e que nos surpreendeu, foi que, a meio da 
pr11ça, estavu um gracioso pimpolho de bronze, prantado num sôquinho 
de pedra. J\\al acomparado, lcmbramo·nos dos Pi latos. E olhem que, 
se n1lo süo irmãos, são primos com certeza. A t\nica diícrença que 
há entre êlcs é a côr. Os de cá suo dourados e o de lá é neg ro como 
um tição. O resto está certo, até o que lhes deu o apelido. 

A' beira da linha do Vouga, entre J\\aeinhata e Travanca, vimos 
também um autêntico Pilatos, em carne e Osso, só com um trapinho 
de camisa a cobri r-lhe os ombros e um quási nada do tronco, que nos 
acenou com um papel de origem duvidosa. 

f ( 1 A's nove e meia, dávamos en trada na Lusa Ate­
t m oímbra nas. A primeira visita foi ao hotel para marcar a 

hora do almôço. Em seguida , quat ro rcprc~entan­
tca nossos subiram as escadas da Gazeta de Coimbra, onde foram gen­
ti lmenlc recebidos pelo senhor Arrôbas que tem um lisico que se 
impõe e justi fica o apelido. 

Antes de subirmos à pa rte alta da cidade, ent ramos na igreja 
de Santa Cruz, onde um padre de g rande uniforme e voz potente, 
pregava aos fieis. A atenção era tanta, que um dos homens presentes 
dormia por trás dum banco, próximo da pia baptismal. 1\\as isto foi 
um pequeno incidente notado apenas pelo cronista e, portanto, ~em 
conscq_Uências de maior para a fc c8lólica. 

Coimbra é bonita. Tem muitos atract ivos dignos de ver·se, mas 
a porcaria, em certas ruas, é demasiada. 

O povo coimbrão é tão gentil que tôdas as mulheres nos sor r iam 
com carinho. E cotão, era cada uma de se lhes tirar o chapéu se não 

e • OUl'IIDOS. 
A ,·isita ao Convento da Cortiça assom­

bra-n"s pela ingcnu'idade das figuras do pre­
scpio. Algumas são dum cómico irresistível, e a ignorância do cicerone 
é maniícsta. Teve esta expressão, referindo-se á morte da Virgem: 

- llá quem diga! l:ns dizem que morreu, outro$ di,em que não!... 
Fonte Fria. mais retratos, e seirue-se abaixo ao Luso. 
No llotel dos Banhos, marca-se a hora do jantar. Entretanto 

vamos ver o Balneário e, na piscina, tivemos ensejo de aprec iar dois 
peixes de carnação rosada, fora da água, mas que, dentro dela, nos 
fazcro lembrar a Afrodite, de As M11/heres e as Cidades, do nos~o 
compincha AuguHO de Castro. 

Muita gente no Luso e muitas mulheres bonitas. 
A 's dezanove horas abancamos. Somos 6cn•idos por dois grandes 

senhores que. a avaliar pdas vestes negras, devem e~tar de luto pelas 
rcspectivas sogras. 

A's vinte-e-uma hora~. demos connosco na Curia que, por ser 
de noite, não pudemos apreci!\t devidamente. 

li f Ourante a digressão, tivemos tempo de aponta r as seguintes 
110 as notas: - O Oliveira, ao almôço. só teve hntatas e batatinhas. 

O lombo viu-o nos pratos dos outros. - O José queria o doce 
mais gr»ssinho e o sorvete quente. Com êle frio, perdia os poucos den­
tes que lhe restam dos 12 qu<: Oeuslhe deu. - O Sd. zangou-se com o 
José por não lhe comprar as orruíadas. E teve ra?ào. Não era coisa que 
se litesse. - O Almeida embicou com as linhas do caminho de ferro. 
Doí o dizerem todos: • Oh! Almeida! Olha a linha!•. - O Boniíácio, 
ao jantar, só bebeu cerveja, a ver se lhe caía o resto do cabelo. - O Silva 
queria vinho verde ao jantar, mas ficou têso e tC\'C de contentar-se com 
o maduro. - Durante a viagem de regresso. u m terceto orfcónico deli­
ciou-nos com modinhas populares e t rechos clássicos, entre eles a céle­
bre Hct1rada ... - Destacou-se, também, pelo magnífico timbre du 
sua voz, o 11 /tra·b11ixo Sá, que nos pareceu ter o diabo no cori>('. 

Da esquerda para a direita: Oliveira, Pai Faria , Nlir.1nda, Seq 11ei1\1, Rodrigues. 

fôssemos cm cabelo, como é moda, muito usada no terra , onde vimos 
g rande número de deschapelados. 

As visitas aos museus de Anatomia e Zoologia íi:z·sc de corrida, 
mas foi o bastante para notarmos, no primeiro o enleamento de algu­
mas senhoras presentes, quando o cicerone nos e'pliea\'a algumas 
roinud<!ocias de certas peças anatómicas. 

- O Reis, durante a viagem de regresso, regalou-se de dormir, só 
acordando na Praça da Batalha. - A' saída da ponte de D. Luís 1 
o Almeida, dizendo as horas, pcrorou: •são 11 e meia, mas são menos 
vinte para a meia noite•. - O Pai Faria. foi o mai~ apressado em sair 
da Universidade. Por cauM dele, tivemos de ,·er tudo a correr. 

Ponto final, e até ao nno. - Barnabé li. 



6qailo ;que nós 
GPande e<;>nCUP50 Poético da q1A~IA ~ITA 

redacção e que era do teor seguinte: 
Par11, 11, q1111,dm que cst11,v11, feit11, n11, noss11, 1 

A-pesar-de ser cegueta 
Sei mirar de quando em quando 
Mas se perder a luneta 
Já não sei à.s quantas ando. 

recebemos mais as seg1ti11tes quadras: 

- Un1a cstttolihlia p'ra rnin1. 
Diz-me urna voz de comando. 
- Com este mundo assim. 
Já não sei às qwmtas a11do. 

Plm-Pam-Pum. 

- J\\andar em mim ninguém logra, 
- Em casa sou cu que mando ... 
- De repente vêm a sogra , 
•. . já 111io sei <is quantas a11do. 

... E à meia noite meu amor 
Saltei o muro. Brincando 
Parti o despertador. 
- Já 11ão sei às quantas ando! 

R. L. 

Rutra Luar. 

P 'ra uma mulher não vulgar, 
Q ue eu beijo de quando cm q uando, 
Trago a cabeça no ar, 
j á não sei às quantas 11,11do. 

Zangorlipanfas. 

P'ra algum prémio apanha r 
Passo o tempo glosando 
i\las d.., tanto matutar 
já não sei às quantas ando. 

Só Darco. 

Estes calores insofridos 
Q ue me vão arrelampando, 
Põe· me os miolos cozidos ... 
) ti mio sei às quantas a11do. · 

Nalcefanlr. 

Ao ver as « mecas » pi o tadas 
Sempre alegres sal t itando ... 
Dão-me cá umas guinadas, 
já 11ào sei às q11a11 tas ando. 

Delfim de Freitas. 

Queria teus beijos contai-. .• 
Baldado empenho, pois quando 
J\le ponho em ti .•. a pensar , 
Já 11ào sei às quantas a11do ! . .• 

Amaral. 

· Mia o gato, ladra o cão 
Filhos e filhas chorando 
E' a sogra um furacão 
) ti 11tio sei às qua11/as ando. 

Me!quiadcs. 

Os trinta escudos também 
Há mui to estou esperando, 
J\las o prémio nunca vem 
J ti 11ão sei à·S q11antas ando. 

Ora vives bem comigo 
O ra mal de vez cm quando, 
Que eu para viver contigo 
Já não sei às q11a11tas ando. 

E. S. 

Elmano Siamor • 

\ 

o 

J\\eu compadre guarda-freio 
!lá dias me disse: - «Quando 
J\IARIA RITA não leio 
Já não sei às qua11ta.s ando». 

L. A. Dlno. 

- E~s um micas, un~ varunca ! 
l\ào tens vergonha, Fernando? 
- S'Ela ergue a mão adunca 
Já não sei às quantas ando! 

Ladino. 

melro, o 

• 
E 11,gora toca a glosar éslã: 

Mais cedo 11ão pude 111'r. 

1 

O prémio de 20&>0 foi atribuído à quadra 
de Melquiades por ser a mais engraçada. l\ão 
há distribu'ição do 1.0 prcmio. 

Fiel e o padre 
Cena bucólico-trágica 

Vem rompendo a madru~ada: 
./l\ontado num damasqueiro, 
O rechonchudo prior 
Tem a espingarda apcrrada; 
Nos olhos 'stranho fulgor , 
Rictus amargo na face; 
Vai 'spiando a palissada, 
P'ra que ninguém por lá passe. 
J\la.s nisto um rumor ligeiro 
Chega até ao seu ouvido, 
Que se mantém apurado: 
E'.' Fiel, o bom rafei ro, 
Muito negro c luzidio, 
Que, olhando p'ra o damasqueiro, 
Viu ó prior lá montado; 
Solta um alegre assobio 
E. corno é bem educado, 
N~o conhecendo o rancor, 
Pia muito prazenteiro : 
- Bom dia, senhor prior ... 
- Bom dia, ó Guerra Junqueiro ... 
Rosnou, cm tom dcsprczivo, 
O fcro e rotundo abade. 
- Quem foi que te autorizou 
A transp?r aquela g rade? 
fiel levanta uma pata 
E <issobia mui ligeiro: 
- N110 va le ser agressivo ! 
Modere o modo grosseiro 
Com que a miudc me trata ... 
Se aqui en trei , se aqui estou, 
Foi co'o melhor dos intuitos : 
Para que a vil garotada 
Não venha rou bar- lhe os fruitos. 

Então o prior rosnou 
Uma qualquer asneirola. 
l)c que não se entendeu nada. 

Agora é jâ claro o dia, 
Vem subindo a áurea bola; 
Vê· sc abrir uma janela 
Oa opulenta abadia 
E assomar , t ristonho, a ela 
Um melro mui 'scaveirado; 
'Spraia a vista p'lo passai , 
E ao notar no damasqueiro 

' O gordo abade prantado, 
Sentiu uma ira tal , 
Que desatou num berreiro 
Enorme, desesperado: 
- J á te dou cabo dos cascos, 
O' rotundo tonsurado, 
Que só me dás arrelia! 
E depois, o tom mudando: 
- Mas porque é que Deus faria 
Os padres, mais os damascos? ! 
E, lesto, à rua sal tando, 
Correu direito ao prior, 
E os pés lbe catrafilando, 

Pregou com êle no chão; 
A rosnar já eo'o estcrtor, 
Quis pregar inda um scr111ãu .•. 
E assim acabou seu fado 
O rechonchudo prior 1 ! 

O Fiel, desesperado, 
Ainda lhe quis valer, 
Abrindo as retintas itsas, 
P 'ra nelas o receber. 
Porem , o melro, o tu nan tc, 
Os olhos quais rubras brasas, 
E rigidez no sembantc 
De aspccto dcsagr:idá vcl, 
Como um 11ovo Co11dc~lávd, 
13erra com voz retumbante: 
-Anda p'ra trás, miserável! ... 
Se queres p'ra ali passar, 
Tens primeiro que pisar• 
O meu futuro cadávd ! ! 

Vendo o melro assim teimoso, 
O pobre fiel cedeu; 
Espirrou ... tossiu, tremeu 
E quedou silencioso. 
J\las 'stava tão desgostoso, 
Que de novo o corpo ergueu, 
Po1·quc a mágua que o venceu 
Fâ-lo piar lamentoso ... 
E a rebolar no restólho, 
A caminho do quintal, 
Enxuga co'o avental 
Uma lüg1·i ma no ôl ho ! . .. 

Bisnau. 

Os impossíveis dêste mundo 
- Chorar lágrimas ... de foguete. 
-A lumiar ..• com a vela de um barco. 
- Ter no quarto de dormir o Castiçal da 

Boavista. 
- Embarcar no vapor . . • de água a ícrver. 
- Passear de automôvcl ... no caminho do 

futuro. 
- A esquadrilha de Balbo amarizar no 

Hio Leça. 
- O Niassa passar soh a ponte D. Luís 1. 
- F azc r «lavagem» para os porcos com 

Rolão . .. Preto, porque êles não a comem. 
- Tocar guitarra .•. com cordas de gra· 

mofone. 
-- Partir uma costela ... das Costas de Africa. 
- Fazer a vedação de uma q uinta .•. com 

pedras de isqueiro. 

Rutra Luar. 

................................. ____ 14 __ ! .... - ........................... ... 
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QUADRO OE HONRA 

OTTER 

Decifraçôes do ,..• ~tJ - 1) Trataruga 
z) Çurasdo.' . 3) Ta resa, -1) Framaça, 5) Arre~ 
mcll, 6) Sc1t1l, 7) Açocrc, 8) lforbulho, 9) Gusio, 
lo) Cãosortc, 1 r) ~àoverso, 12) l lcronçu, lle~n1 
1J) Revolve, rcvc; 14) Congoro 15) .Mclan· 
s1~a, 16) Que grande paródia 1, 17) Cóndeixa·a· 
·Nova, 18) Ouem porrla, mata caça . 

. D~cifra~o~cs: Ot~cr, 18; 1 loraciano, 17; 
~e11·ob1, 17; Otr~pn.vlt!, 16; Rei do Orco, 1(i; 
8ó barco, 1 J; fnpc1ro, 1 1 ; Feirante, 10; 
fantasma Negro, 9; Monteiro li , 9· 

••• 
Enigma em verso 

(J~clrib11imfo ao J<ci do 01i:o) 

( 1) 
Aqui venho agradecer, 
Vossa oferta camarada, 
E pe<lir - podendo ser -
.\le resolva esta embrulhada: 

Csa-me sempre a mulher, 
Feliz, plena de alegria, 
i·sa·mc, creia, quem quer 
De noite ou à lu1. do dia. 

illuito friorento cu sou, 
Portanto, fujo ao in verno. 
Em Junho e julho estou, 
Num convívio bem fraterno. 

E assi m vou passando a vida, 
Entre a fel iz multidão, 
O ue sempre me dá guarida, 
Com grande salisfaçflol 

Serigaita. 

••• 
Charadas em verso 

(Z) 
A filha do «Zé•> ~\ateus, 
lJma formosa donzela 
Fez uma súplica a Deus, - 2 
Para cu casar com ela. 

Sei bem que gosta de mim, 
Porque um ósculo me quis dar: - 2 

,\las câ por coisas ... cmfim, 
Eu tive que recusar. 

Tu vais ficar a saber 
Por~ue foi :\IARIA RITA: 
-Tive nojo por lhe ver, 
Um insccto parasita! 

Sepol. 

( Rctrib11indo a Sepol) 
(3) 
Agradeço penhorada, 
O -i:osso cht·coração, - 1 

~entindo-me deslumbrada, 
Com tão magna distinção. 

Qui8era que uma rajado, 
nc estro e imaginação 
l3rotasse qual alvorada, - 1 

Aclarando-me a razão. 

Para nuns versos de escol 
Poder exalçar Sepol, 
Vossa rara subti leza; 

Mas vejo-me atrapalhada . 
Com fo111m1ha e111ara11hada, 
P 'ra conseguir tal proeza! 

••• Serigaita. 

Novíssimas 
(4 ) d s T" • 
Estes «lio111e11s• e . ·, i.1;:0, tive· 

ram um acto heroico que me deixou 
co11tc11te!- 1·1·2. 

(5) 
Klçal. 

Tccm mau asf>cclo. os homens desta 
ti:ri.1, que trab;ilham nas c111b,11l\IÇ<ks. 
-.!, 2. 

Dflia Galo. 
(6) 
Grande ,111i111,tl ! Pegas nesse i11s­

lr11111e11lo para revolver a sepultura?! •.• 
- 1, 1. 

(7 ) 
fantasma Negro. 

Qual é a história que corre no 
,1ll/la11aq11e?- 1, 2 1 2 . 

Serigaita. 
(8) 
Esse laço que te dei para o vest ido 

e que te torna tão distinta, custou-me 
um co11lo ! - 1, 2 . 

Sepol. 
(9 ) 
Quem duas t·eus molesta o Pérola 

Verde, é um encanto de homem!- 1 1 2 . 

Lérias. 
( 10) d . l \' r • • • Gran e a.mma .1 . 101 o 11111co que 

náo ofereceu à 1/111/her um presente! 
- r, 1, 2. 

Otter. 
••• 

Sincopadas 
(~\o Olegna, co11t11111a11do a $/la 11oviss/11i.i 

do 11.° 20) 
( li ) 
3 - •.• e depois, lá na lcrrn, teem 

que arranjar mais dinheiro. - 2. 

Bisnau. 

.. 

Maçadas geográficas 
Formar o nome duma terra portu­

guesa, com as letras da seguinte frase : 

( U ) 
l.:: ... Oll! S~R! F UL VISIGODO 

Qulm Mosquito. 
( 13) 

PE~l~IW\ DE RIBA 

Tripeiro. 

(Ao disti11to charadista Rei do Orco) 

(14) 
Rl ·: r 1>0 ORCO CR ITJ\: 

IJEUS M'IGE ... 

Sepol. 
• •• 

Tipográficos 
( 15) 

AVE 
NO T A 

Serigaita. 
( 16) 

l 
l 
1 
1 

B10 

••• 
Provérbio a adivinhar 

( 17) 
Certa ocasiito em 1.cça 

Otter. 

O meu amigo T omaz, · 
C)ue não há quem não conheça 
Como excelente rapaz. 

l ~ntrou e mais o ,\\aneca 
l~m uma espécie de tasco, 
,\\andou vir uma caneca 
Das grandes, do bom verdasco! 

\las ali num quarto estreito, 
O Tom<iz notou que havia, 
Discussão a seu respeito, 
E alguém dele mal dizia. 

Ouviu que era censurado 
Qu;il o motivo não soube ... 
l>íz-lhe o \\ancca do lado: 
(C. ••• •••••••• •• •••••••••••• ,)) 

Otropavlis. 

is------·------------------------
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Nome ............................................ ............................................................................................ . Palavras certas 
· ···:·~~ - · 

Morada .. ................................................................................................ .. ........... ........................................... .. ........ :~ : ..... ,,: .......... .. 
(Cortar por aqui) 

Ai Leem os nosso~ amigog n metade d11 1wimeiro c11rlo n~sgoda. P11ro concor'rer, é necessário apenas qu 
o candidoto, faça a ouira metade rln corlu o seu bel·pruzer. Sõo 25 as palavras que lhe faltam e é êS!'le númrro qu 
o cor correnle lert'l que respeilnr. Umn vez escrito nesle mesmo popel ou noutro qualquer que lhe sejn C(Jlnrln, 
preciso recorlor ês;;e bocado de cimo e m ndá-lo pnrn o n 'SSa redocçõo, onde poderá dor enlrndo nté à pró\imr 
sexto feiro. 

Oumos em seguido a r11zõ o e o plnno do 

CONCURSO DO · PF\PE 
,. 

e que consisle no seguinte: . 
Hó di1.!', uma menina mui lo dt•S n loçõcs do· 11Mso Dr. Knox, rnngou· se eom êle e mn111l u-lhe ns cnrlns o 

o retroto. Ei·nm cinco êssfs pr ccÍ(•S• s de cum1 nl os que o 11 .. sso direclc.r· n c1·bcu num m11me11lo al11cin11do. o~sll 
alucinaçr10 rPsull<•U que os c>- rla~ fornm parnr 110 ce,,.10 dos p11 1 éis, 1·11!'lgll(fos prcci~omc111e pelo meio. Jlor11 
depois, Dr. K11c1x ur1epe11dido e lri,.1e, d1 sulou a 111·or11r·1í lus non1nw11I<>. f\lirs ele lódns el11s só enronlr(•U mclnd 
de cada uma, p(IJ·que ns oulras meti1des guardo\'11-11s o %é de Ar1imo11lta, r õo s 1o he bem P' rquê . 

. L 11 ,•r11, pnr isso um grniHl.1 clcsco11le11tnme11lo eulr<J 03 º''"'"º>. dois rlirec.:lores que rcs 1h·eram eutre ~ 
trazer IJ quesllio n 1•ttl1l'co, p11n1 o J•l'rlolico resr)h-er. 

Dr. Krmx, porl11nl11, p11bli1·1HÓ t111n111t>} cinco semanas 11 f•1l11gra íi11 d1•,.. melude§ q110 tem em seu poder, 
pede oos <·onc·orTe11 t4's o f1no1· <le c·ornplt>L111·é m o que fal111 de,.,<"n c1t1·f,1 s1>mnri:·I. 

O co1·Le feri feito rom · t .. l rnn cl>lrin quP !'egu .cio o le::-lcmu11h., d • Arli1111111ha fult11m;prccisomc11te 25 pala 
vras e!ll c11du c111·t11 rnsgarln, ou SPjn 1tn totnl, 125 palavras. 

E' cl.c1·0 411 · será compensnt!o o esfórc;o tio plrhl <'.O; e nssirn 11 11s co1H·o1Te11les que e• 11seg11ir·em 1 certu 
com 100 palavras iguais às que cslti <1 11ns mel:i~e .- d · Zé de A rlinrnuhn. :-M·1) 0 di:-Lrihui<los 5 prémios· de 100 escudos 
cada. b: ('lllre os qu · 11l 1111rem cum mni;; de 75 pa'avras, 10 pré mios de ZO escudos cada • . 

Também º' q11e só ig1111l11re111 50 palavras, lerõo 30 pré.n ios de dez escudos cada. 
N11 sc•g1.i11te :-ernaóa :-erá p11bli1·111it1 o met ·de cio c .. rt:o refer«"1tlc {1 sen1u1111 nn1eric r. A pontuação não se 

conta, mo" co11lH111-se »s pnh"·r:1s l;'e11e11dndns . 
E' um concurso. alegre, Instrutivo e remunerador. 
Vamos, i'" rlrn rlo pnrn u 

CO NC-U.RSO · .·O.O·:.-.pf'\·P.E-
, ... ' .. .. .. . ' 

Visado pela Comissão de Cen.!.!!! 


